
Notícias Pretas na Linha  Do Tempo

Exposição de marcos da história  
do povo negro no Brasil.
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PROMOVENDO 
UMA EDUCACAOÃÇ  
ANTIRRACISTA

NOVEMBRO NEGRO:

Decoração da escola

Engelis
*Engelis Oliveira de Jesus “Feijão”, artista visual e arte - educador baiano 
nascido em Salvador. Licenciado em Desenho e Plástica pela Escola de 
Belas Artes da UFBA, Especialista em Arte e Patrimônio Cultural pela 
Faculdade do Mosteiro de São Bento do Salvador e Mestre em Educação 
pela Universidade de Santiago do Chile.

Atualmente leciona Arte com ênfase em História da Arte em instituições 
de educação da rede privada para o ensino médio, também ministra aulas 
de Artes Plásticas para estudantes da educação infantil e do ensino 
fundamental – I e II da Rede Municipal. 

Como artista, Engelis menciona que sua produção é fruto de experiências 
estéticas e afetos com as culturas, tradições, e sobretudo, religiosidade 
afro-baiana, bem como do encontro entre a metrópole soteropolitana e o 
Recôncavo baiano, lugar de signos e símbolos de pertencimento, afinal, lá 
se encontram suas matrizes familiares e os principais pilares de suas 
criações

Exposição Traços de um povo de

(Feijão)* 



 
PROMOVENDO UMA EDUCACAOÃÇ  ANTIRRACISTA

c
o
l
e
g
i
o
o
f
i
c
i
n
a
.
c
o
m

.
b
r

Aula Narrativa e Experimentação sobre a capoeira.

Turmas: 8ºA, 8ºB, 8ºC (com os professores Mestre Dadá Jaques, 
Siamês e Fiapo - todos da ONG Escola de Capoeira Dendê de Aro 
Amarelo)

Horário: 9h15 às 10h10

Data: 24/11 (6ªfeira)

Palestra com representante da comissão antirracista da OAB 
sobre o Projeto "OAB Gira Escola" e Aplicação de Quiz

Data: 14/11 (3ªfeira)

Horários: 

1ª B e 2ª A - 9h40 às 10h30

1ª A e 2ª B - 7h50 às 8h40

8º ANOS

1ª e 2ª séries

NOVEMBRO NEGRO:

9º ANOS + ENS. MÉDIO + TURMA + ENEMAtividades para os(as) alunos(as)

Jogo de Mancala com Júnior Ornelas* 

Mancala é um jogo de origem  no Egito  considerado um dos jogos 
mais antigos do mundo até hoje e jogado na África e no Caribe, cujo 
objetivo é acabar com maior número de peças.

Cada jogador tem um lado no tabuleiro com 6 calas e uma cava.

Com participação dos(as) professores(as) de Inglês

Horários: 14h40 às 16

Datas:     08/11 – 6ºA e B

                   09/11 – 7ºA e B

                    16/11 – 7ª C

                    22/11 – 6ºC e D

*Graduação em Licenciatura em História pela Faculdade de 
Tecnologia e Ciências da Bahia. Pós graduando pela Uniminas em 
Educação Especial e Psicomotricidade; História e Cultura Indígena e 
Afro-Brasileira; Ludicidade e Psicopedagogia Clínica e Institucional. 
Atualmente é inspetor de segurança, coordenador na empresa 
Solução Consultoria, integra a equipe educacional da Creche 
Comunitária Tia Balá e educador social/fundador do Projeto Omolara 
(nome de origem africana em yoruba que significa "A criança é o meu 
companheiro"). Além de palestrante sobre atividades educacionais 
para o público infantil, inclusão escolar, representatividade negra e 
brinquedos de baixo custo e alto impacto no desenvolvimento.

6º e 7º ANOS
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Palestra com Camila Carneiro* (OAB)

Data: 21/11 (3ªfeira)

Horário: 19h às 20h40

A compreensão de que o racismo e as desigualdades sociais 
atingem todas as pessoas e que as relações étnico-raciais 
determinam como a sociedade se estrutura e quem será 
privilegiado com maiores e melhores oportunidades de ascensão 
social e econômica é de extrema importância para a concepção 
de uma educação antirracista.

Através da implementação da educação para as relações raciais e 
do compromisso das escolas, do corpo docente, discente e da 
família na conscientização de que é possível combater o racismo 
através do estudo da história afro-brasileira e indígena, 
implementados pela Lei nº. 10.639/03 e 11.645/08, pois conhecer 
a verdadeira história, não apenas pela perspectiva da colonização 
e da invizibilização da cultura, dos saberes das pessoas 
racializadas (negras e indígenas) que foram apagadas, mas 
indispensáveis para construção da história do país é entender as 
razões pelas quais a sociedade se encontra estruturada de forma 
desigual e a educação tem papel fundamental na desconstrução 
e mudança do pensamento, ainda, colonial das pessoas que 
negam o racismo e reforçam a  teoria da democracia racial. 

*Camila Carneiro: Advogada Especialista em Direito do Estado, 
Diretos Humanos, Inclusão Social e Diversidade, Professora, 
Palestrante, Assessora, Consultora em Gestão, Projetos e 
Carreiras da Administração Pública, Advocacia para Mulheres com 
Perspectiva de Gênero e Raça, Presidenta da Comissão de 
Promoção da Igualdade Racial da OAB Bahia, Presidenta da 
Associação da Advocacia Negra - ANAN na Bahia.

NOVEMBRO NEGRO:

Atividades para os(as) 

professores(as)
CINE DEBATE - Roda de conversa com professor 
Lourival*.

Data: 09/11 (5ªfeira)

Horário: 13h30 às 15h10

FILMES:

01 - Panorama histórico e uma visão de atitudes 
antirracistas, possibilitando muitas reflexões.  

02 - Vídeo sobre o dia da consciência negra onde falam 
sobre racismo, cultura negra, quilombolas, educação e 
cotas

03 - Reportagem Fantástico: Lição das nossas crianças 
sobre o RACISMO.

Além deste encontro, faremos sugestões de leitura, 
vídeos, documentários e filmes. 

*Ativista do Movimento Negro, Professor de Língua 
Portuguesa das redes pública e privada de educação em 
Salvador, Especialista em Estudos Linguísticos e 
Literários e Mestre em Linguística Aplicada pela UFBA, 
pesquisador na área de Leitura Crítica, Análise Crítica do 
Discurso e Letramentos Racial e de Reexistência.

Atividades para os(as) 

funcionários(as)
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Atividades para as Famílias
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Oficina Bonecas Abayomi Construção e/ou resgate de 
identidades com Lorena Bastos*   

Data: 22/11 (4ªfeira) | Horário: 18h às 19h

Objetivos Gerais: Ministrado pela artista educadora Lorena Bastos, 
esta ação tem como objetivo possibilitar conhecimento sobre cultura 
afro-brasileira e história de luta e resistência das mulheres negras aos 
processos de desumanização da mulher e das crianças negras no 
transporte de navios entre África e Brasil, assim como proporcionar 
reflexões sobre a construção de identidades, considerando a 
representação simbólica e política das bonecas negras. 

Objetivos Específicos: Através da prática de confecção das 
Abayomis, fazer com que os participantes tenham conhecimento 
sobre a história e o significado da boneca Abayomi; Infância e 
afetividade; Memória e identidade; Entendimento de um passado 
escravista; compreender a boneca Abayomi como símbolo da cultura 
africana.

* Lorena Bastos: Artista Educadora, soteropolitana. Atriz formada 
pela (Sitorne) e licencianda em teatro (Ufba). Atuante como 
professora de teatro e contadora de histórias para crianças da 
educação infantil até o ensino médio.

NOVEMBRO NEGRO:

História, cultura e poder da diáspora africana com Marcos 
Cajé*

Data: 28 /11 (3ª feira)

Horário: 19h

Trazer informações para a compreensão multiplural de 
conhecimentos acerca dos conceitos etnico racial e de gênero 
afro-diaspóricos, interpretando-os no contexto dos saberes 
sistematizados afrodescendentes e partir da legislação 
educacional e das expressões literárias orais e escritas, que lidam 
com representação da herança africana e suas identidades 
diaspóricas de uma cultura negra no cenário da história do Brasil.

*Marcos Cajé é Mestre em História da África, da Diáspora e dos 
Povos Indígenas pela Universidade Federal do Recôncavo. 
Pedagogo. Idealizador do termo literário Literatura 
AfroFantástica. Premiado pela El Nevado Solidário de Oro, uma 
premiação Argentina, criada por Rulo Ortubia, ano 2021. 
Premiado Pelo Latinidade: Uma premiação Internacional entre 
Brasil e Espanha 2022. Escritor das Obras: Afrocontos: Ler e ouvir 
para transformar (Quarteto editora 2014); Amali e sua história 
(Editora Mondrongo 2017); Zula a guerreira (Editora Metanoia 
2018); Ara, o menino trovão (Editora Metanoia 2020); Akin o rei 
de Igbo (Editora Malê 2020): Makori a pequena princesa (Editora 
Ereginga Educação 2021); Mestre Didi da coleção Black Power 
(Editora Mostarda 2022); Igbo e as princesas (Themba Editora 
2023); Themba, o menino rei ( Themba Editora 2023); O Macaco 
e a Onça (Themba Editora 2023). Tendo vários artigos 
publicados em revistas acadêmicas, e em livros de coletâneas 
acadêmicas.
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NOVEMBRO NEGRO:

Roda de Conversa com Eduardo Oliveira*

Temática: Entendendo a Branquitude. Como as pessoas brancas podem se tornar aliadas da causa Antirracista.

Data: 22 /11 (4ª feira)

Horário: 19h

*Possui graduação em Filosofia pela Universidade Federal do Paraná (1997), especialista em Culturas Africanas e relações inter-
étnicas da educação brasileira pela Unibem (1998), mestrado em Antropologia Social pela Universidade Federal do Paraná (2001) e 
doutorado em Educação pela Universidade Federal do Ceará (2005). , atuando principalmente nos seguintes temas:ética, filosofia 
latino-americana, filosofia contemporânea, antropologia social, educação e movimentos sociais populares, cosmovisão africana, 
filosofia afrodescendente, estudos afro-brasileiros, história e cultura africana e afro-brasileira, literatura africana e ancestralidade, 
desenvolvendo ainda assessoria junto aos movimentos sociais populares, na área de negritude, educação popular e economia 
solidária. Suas principais publicações são: Cosmovisão Africana no Brasil: elementos para uma filosofia afrodescendente (2003); Ética 
e Movimentos Sociais Populares: práxis, subjetividade e libertação (2006); Filosofia da Ancestralidade: corpo e mito na filosofia da 
educação brasileira (2007) ; Ancestralidade na Encruzilhada (2007), publicadas pela Gráfica e Editora Popular de Curitiba, e XIRÊ: a 
oferenda líric: um livro de mito-poema (2016) pela Editora Oguns Toques Negros. É pesquisador do Grupo de Pesquisa RedPect-
UFBA. Líder do Grupo de Pesquisa Rede Africanidades e do Grupo Griô: Cultura Popular e Diáspora Africana. Sócio-fundador do 
IPAD-Insituto de pesquisa da afrodescendência e sócio-fundador do IFIL - Insituto de Filosofia da Libertação, Pesquisador Associado 
do CEA- Centro de Estudos Africanos da UEM -Universidade Eduardo Mondlane, Moçambique, Pós-Doutorando pela UFABC, 
Professor Visitante Sênior da Universidade Pedagógica de Moçambique; membro da coordenação da AFYL-Brasil: Associação de 
Filosofia da Libertação- seção Brasil e membro da AFYL-Mundial; Pós-doutorando na Universidade Tres de Febrero, Caseros, 
Argentina; membro da coordenação ampliada do IFA - Instituto de Filosofia Africana e Afrodiaspórica e Vice-Coordenador do 
Doutorado em Difusão do Conhecimento na gestão de 2022 a 2024.

Atividade com tema e palestrante indicados pela comissão 

Antirracista formada por famílias do Colégio Oficina






